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Neste encontro de fé, queremos es-
cutar o Mestre que nos convida a 
ocupar nosso lugar na Igreja e na 
sociedade, sem exigir aplausos ou 
privilégios, mas para servir com man-
sidão e humildade, sendo solidários 
com todos, principalmente com os 
mais pobres e abandonados. Encer-
rando o mês vocacional, celebramos 
o dia dos catequistas e seu jubileu. 
Agradeçamos a Deus sua dedicação 
na formação de novos discípulos 
missionários e peçamos que o Espí-
rito Santo continue conduzindo os 
caminhos da Pastoral da Iniciação à 
Vida Cristã em nossa diocese.

Procissão de Entrada (Fx. 146 – CD 2)
O Senhor necessitou de braços, 
para ajudar a ceifar a messe. E eu 
ouvi seus apelos de amor, então 
respondi: “Aqui estou, aqui estou!”
1. Eu vim para dizer que eu quero 
te seguir, eu quero viver com muito 
amor o que aprendi!
2. Eu vim para dizer que eu quero te 
ajudar, eu quero assumir a tua cruz e 
carregar!
3. Eu vim para dizer que eu vou pro-
fetizar, eu quero ouvir a tua voz e 
propagar!
4. Eu vim para dizer que eu vou te 
acompanhar, e com meus irmãos, 
um mundo novo edificar!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 

dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio) 
Pres.: Senhor, que viestes não para 
condenar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que vos alegrais pelo peca-
dor arrependido, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que muito perdoais a 
quem muito ama, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 150 a 151 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

Oração Coleta
Deus onipotente, fonte de todo dom 
perfeito, semeai em nossos corações 
o amor ao vosso nome e, estreitan-
do os laços que nos unem convosco, 
fazei crescer em nós o que é bom e 
guardai com amorosa solicitude o 
que nos destes. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.  
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 152 – CD 2)
O Senhor é meu Pastor, meu Pas-
tor, meu Pastor! O Senhor é meu 
Pastor, meu Pastor é o Senhor!

1ª Leitura (Eclo 3,19-21.30-31)
Do Livro do Eclesiástico
19Filho, realiza teus trabalhos com 
mansidão e serás amado mais do que 
um homem generoso. 20Na medida 
em que fores grande, deverás prati-
car a humildade, e assim encontrarás 
graça diante do Senhor. Muitos são 
altaneiros e ilustres, mas é aos humil-
des que ele revela seus mistérios. 21Pois 
grande é o poder do Senhor, mas ele 
é glorificado pelos humildes. 30Para o 
mal do orgulhoso não existe remédio, 
pois uma planta de pecado está enrai-
zada nele, e ele não compreende. 31O 
homem inteligente reflete sobre as pa-
lavras dos sábios, e com ouvido atento 
deseja a sabedoria. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 67(68) 
(Fx. 182 – CD 2)
Com carinho preparastes uma 
mesa para o pobre.
1. Os justos se alegram na presença do 
Senhor * rejubilam satisfeitos e exultam 
de alegria! Cantai a Deus, a Deus louvai, 
cantai um salmo a seu nome! * o seu 
nome é Senhor: exultai diante dele! 
2. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas 
protetor: * é assim o nosso Deus 
em sua santa habitação. É o Senhor 
quem dá abrigo, dá um lar aos deser-
dados, * quem liberta os prisioneiros 
e os sacia com fartura.
3. Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa, * e vossa terra, vossa he-
rança, já cansada, renovastes; e ali 
vosso rebanho encontrou sua mora-
da; * com carinho preparastes essa 
terra para o pobre.
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2ª Leitura (Hb 12,18-19.22-24a)
Da Carta aos Hebreus
Irmãos: 18Vós não vos aproximastes 
de uma realidade palpável: “fogo ar-
dente e escuridão, trevas e tempes-
tade, 19som da trombeta e voz po-
derosa”, que os ouvintes suplicaram 
não continuasse. 22Mas vós vos apro-
ximastes do monte Sião e da cidade 
do Deus vivo, a Jerusalém celeste; 
da reunião festiva de milhões de an-
jos; 23da assembleia dos primogêni-
tos, cujos nomes estão escritos nos 
céus; de Deus, o Juiz de todos; dos 
espíritos dos justos, que chegaram à 
perfeição; 24ª de Jesus, mediador da 
nova aliança. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 164 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Tomai meu jugo sobre vós e apren-
dei de mim, que sou de manso e hu-
milde coração!

Evangelho (Lc 14,1.7-14)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

1Aconteceu que, num dia de sá-
bado, Jesus foi comer na casa 
de um dos chefes dos fariseus. E 
eles o observavam. 7Jesus notou 
como os convidados escolhiam 
os primeiros lugares. Então con-
tou-lhes uma parábola: 8“Quan-
do tu fores convidado para uma 
festa de casamento, não ocupes 
o primeiro lugar. Pode ser que 
tenha sido convidado alguém 
mais importante do que tu, 9e o 
dono da casa, que convidou os 
dois, venha te dizer: ‘Dá o lugar a 
ele’. Então tu ficarás envergonha-
do e irás ocupar o último lugar. 
10Mas, quando tu fores convida-
do, vai sentar-te no último lugar. 
Assim, quando chegar quem te 
convidou, te dirá: ‘Amigo, vem 
mais para cima’. E isto vai ser uma 
honra para ti diante de todos os 
convidados. 11Porque quem se 
eleva, será humilhado e quem se 
humilha, será elevado”. 12E disse 
também a quem o tinha convida-
do: “Quando tu deres um almoço 
ou um jantar, não convides teus 
amigos, nem teus irmãos, nem 
teus parentes, nem teus vizinhos 
ricos. Pois estes poderiam tam-
bém convidar-te e isto já seria a 
tua recompensa. 13Pelo contrário,

quando deres uma festa, convida 
os pobres, os aleijados, os coxos, 
os cegos. 14Então tu serás feliz! 
Porque eles não te podem retri-
buir. Tu receberás a recompensa 
na ressurreição dos justos”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.   

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, com humilda-
de e fé, apresentemos a Deus Pai as 
nossas orações, dizendo juntos:
Ass.: Senhor, iluminai nosso caminho.
1. Deus, nosso Pai, protegei vossa 
Igreja espalhada pelo mundo inteiro; 
fazei que seus fiéis jamais busquem 
a glória da terra, mas a exemplo de 
Jesus, espalhem em sua volta o amor, 
a humildade e a mansidão.
2. Deus, nosso Pai, abençoai as institui-
ções que se dedicam aos cuidados dos 
mais pobres e abandonados; iluminai-as 
para que lhes demonstrem concreta-
mente o amor e a solidariedade.
3. Deus, nosso Pai, recompensai os 
esforços dos catequistas de nossa 
diocese; fazei com que, esperanço-
sos, se dediquem à obra da evange-
lização de crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos.

4. Deus, nosso Pai, no aniversário de 
falecimento da Venerável Madre Ma-
ria dos Anjos, inspirai em todos nós 
a atitude do serviço às crianças e aos 
pobres que a inspirou no seu apos-
tolado.

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Senhor, que sois o Deus da 
compaixão e da misericórdia, acolhei 
estas nossas súplicas e concedei-nos 
a graça de termos os mesmos senti-
mentos de compaixão e misericórdia 
para com nossos irmãos e irmãs. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 165 – CD 2)
A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por tudo aquilo que ele fez em 
meu favor?
2. Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reu-
nido.
4. Por isso oferto um sacrifício de 
louvor, invocando o nome santo do 
Senhor.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre as Oferendas
Este santo sacrifício, Senhor, nos tra-
ga a perene bênção da salvação e 
vosso poder leve à plenitude o que 
celebramos no sacramento. Por Cris-
to, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias IV 
Santo (Fxs. 167 a 168 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 169- CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus. 
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 

Liturgia Eucarística
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Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Pai 
das misericórdias e Deus fiel, pois 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. Por 
sua palavra e ação anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos os 
vossos filhos e filhas. Por isso, com to-
dos os Anjos e Santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, e proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando (di-
zendo) sem cessar: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas! 
CP Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós. 
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós! 
CC Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

 
Mistério da fé! 
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!  
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-

castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Leão, o nosso Bispo Miguel e o 
nosso Bispo coadjutor Antônio, com 
todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e todo o povo que adquiristes 
para vós. 
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja. 
2C Abri os nossos olhos para per-
ceber as necessidades dos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimi-
dos; fazei que os sirvamos de cora-
ção sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime 
com uma nova esperança. 
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo! 
3C Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
4C Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.  

RITO DE COMUNHÃO

Pres.: Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso...

Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 170 – CD 2)
1. Vou cantar teu amor, ser no mundo 
um farol. Eis-me aqui, Senhor, vem 
abrir as janelas do meu coração e 
então falarei, imitando tua voz. Creio 
em ti, Senhor; nas pegadas deixadas 
por ti, vou andar. Vou falar do teu 
coração, com ternura nas mãos e na 
voz, proclamar que a vida é bem mais 
do que aquilo que o mundo ensina e 
cantar...
Cantar o canto ensinado por Deus. 
Com poesia, ensinar nossa fé, plan-
tar o chão, cultivar o amor, como 
poetas que querem sonhar pra 
realizar o que o mestre ensinou. 
Viemos cear, restaurar o coração, 
fonte de vida no Altar a brotar, a 
nos alimentar.
2. Celebrar meu viver pra no mundo 
ser mais. Faz de mim, Senhor, apren-
diz da verdade, justiça e da paz. Co-
mungar teu viver neste Vinho, neste 
Pão. Quero ser Senhor, novo homem 
nascido do teu coração. Vou falar do 
teu coração, com ternura nas mãos e 
na voz, proclamar que a vida é bem 
mais do que aquilo que o mundo en-
sina e cantar...

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Revigorados pelo pão da mesa ce-
leste, nós vos pedimos, Senhor, que 
este alimento da caridade fortifi que 
os nossos corações e nos leve a vos 
servir nos irmãos. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass.: Amém.

 RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 

potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 

vento, não te atrases: chega Deus, no 
tempo. Jesus Cristo por ti se fez ho-
mem: aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 12, p. 591)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Purifi cai, Senhor, os vossos fi -
éis, de corpo e de mente, para que, 
arrependidos, sob a vossa inspiração, 
consigam vencer as tentações do mal 
e saborear sempre as alegrias do vos-
so amor. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção do Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Ts 4,13-18; Sl 95(96); Lc 4,16-30.
Ter.: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl 26(27);Lc 4,31-37.
Qua.: Memória de São Gregório Magno, papa e doutor da 
Igreja: Cl 1,1-8; Sl 51(52); Lc 4,38-44.
Qui.: Cl 1,9-14; Sl 97(98); Lc 5,1-11.
Sex.: Cl 1,15-20; Sl 99(100); Lc 5,33-39.
Sáb.: Cl 1,21-23; Sl 53(54); Lc 6,1-5.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, neste mês vocacional, vos pedimos: chamai muitos 

operários que, nas diferentes escolhas vocacionais, sejam 

refl exo do vosso amor e da vossa presença. 

Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 

grande e os operários são poucos. 

Sou catequista desde 1985. Desde muito cedo, na minha 
cidade natal, eu gostava de ir à Missa e fi cava olhando as 
catequistas cuidando das crianças, na igreja. Tínhamos um 
padre que, na hora da homilia, gostava de conversar com as 
crianças, fazer perguntas, e eu me encantava com a cena e 
dizia para mim mesma: um dia vou ser catequista. Passado 
um tempo e já em outra cidade, uma oportunidade surgiu 
na minha vida quando a paróquia ofereceu uma formação de 
catequese. E quem era a assessora? A Inês Broshuis. Na época, 
ela era assessora da CNBB e estava fazendo a divulgação do 
documento “Catequese Renovada”. Com a formação recebida, 
me apaixonei pela catequese e tive a certeza do que realmente 
queria: ser catequista.  A minha maior alegria em ser catequista 
é servir, colocar-me a serviço da Palavra e sentir que ela faz eco 
na vida das pessoas, produz brilho no olhar, podendo levar ao 
apaixonamento por Jesus. Isso porque nós, catequistas, pela 
própria essência de nossa vocação, somos chamados a olhar 
para Jesus e inspirar-nos na sua prática. Ele é o modelo que nos 

confere identidade e molda nosso coração. E, assim, com seu 
agir, nos encanta, somos movidos para também encantar nossos 
catequizandos. Diz o Papa Francisco que nós, catequistas, além 
de mestres e mistagogos, devemos ser especialistas na arte do 
acompanhamento (EG 169-173), ter competências educacionais, 
saber ouvir e entrar na dinâmica do amadurecimento humano. 
Essas considerações envolvem todo nosso ser e produzem 
muita alegria em nós, fazendo-nos sentir impulsionados para ir 
ao encontro do outro, mostrar nosso amor e nos dispor a doar, 
a fi m de nutrir o crescimento espiritual das pessoas e de nós 
mesmos, para juntos caminharmos e trabalharmos na edifi cação 
do Corpo de Cristo no nosso meio.

Fonte: https://catequesehoje.org.br/raizes/catequista/2477-
testemunho-o-catequista-e-mensageiro-da-voz-de-deus

Para acompanhar o testemunho por inteiro:

Peregrinos porque chamados 
APAIXONEI-ME PELA CATEQUESE E TIVE A CERTEZA DE QUE REALMENTE QUERIA SER CATEQUISTA.

Testemunho vocacional de Neuza Silveira de Souza


